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nossos

Durante o assédio , que a Cidade de Montevidéo soíFre á

18 mezes , dcsenvolveo-se insensivelmente uma enfermidade ,
que tive occasião de observar muito de perto, a qual costuma
apparecer em circumstancias analogas, tal é o scorbuto.

Fazer algumas breves reflexões sobre as causas , que como
julgo determinarão o apparecimento d’esta moléstia , a forma
morbosa , que ella revestio , o tratamento , que alí oftereceu
melhores resultados , e sua indole pathologica , é o assumpto
que me proponho tratar n’este trabalho , que espero será
Ihido com benevolência pelos illustrados professores d’esta Fa-
culdade, á cujo juizp elle tem de ser submettido.

aco-

T. M . Vilardebo.
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AIHGTTJIVIAS ÂEriÆXÔES.

ÁCEHCA DO

QUE REINOU EM MONTEVIDEO DURANTE O ANNO DE 1843.

As causas, á cuja influencia o scorbuto, que reinou em Montevideo,
deveo sua appariçâo podem considerar-se debaixo de dous pontos de vista }

umas devidasá circuinslancias puramente almosphericas, e independentes do
estado de assedio, e outras que d’elle se derivão. Occupar-me-hei antes com
as primeiras, tratarei depois das outras.

Uma constituição fria c h ú mida é, segundo a experiencia o tem mos-
trado, sobremaneira favoravel ao desenvolvimento do scorbuto.

Os antigos Romanos, habitantes de um paiz cálido, e seco terião desco-
nhecido inlciramente esta moléstia, se não tivessem penetrado a Germania,
e as Gallias, paizes mais frios, e mais h ú midos que á Italia. Nos mares das
regiões polares os attrevidos navegantes , que os sulcão , vèem poucas
vezes osol, e estão penetrados por toda a parte de humidade, c frio excessivos,
e é precisamente naquellas altas latitudes, onde com mais frequência
sabemos, que se tem desenvolvido o scorbuto.

As mesmas causas fazem, que esta enfermidade reine endcinicamcntc cm
lslanda, Noruega, c na Russia septentrional; o mesmo succedeo na Hollanda
era outro tempo. 0 que se observa naquellas regiões, em que estas causas
são permanentes, costuma ter lugar accidentalmente naquelles paizes de
mais benigno clima onde se desenvolvem simultaneamente uma temperatura
muito baixa, e uma excessiva humidade; assim se ve manifestar-sc o scorbuto,
revestindo um caracter epidemico, ou com o caracter de uma enfermidade
purameule constitucional, ou reinante.
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Kramor comeffeiloiiosiissegura.queem 1720descnvolveo-se na Hungria

entro as tropas do lmp< rio Austríaco uma epidemia scorbutica , que fez gran-
des estragos , e « pie não podia attribuir-se se n ão á atmosphera , que se
achava sobremaneira carregada de humidade.

Uma circumstancia um tanto semelhante teve lugar cm Montevideo
durante o assedio , pois que a appariçào do scorbuto coincidio com a acção
lenta , e sustida de um outono extremo h ú mido , seguido de um inver-ein

no , que , ainda que medianamente frio , foi extraordinariamente h ú mido c
chuvoso , e de uma primavera tão h ú mida como o inverno , que a tinha
precedido; tal c, como julgo, o que pódo inferir-se do exame da constitui -
ção metcorologica destas estações , e das enfermidades , que n’ellas preva-
lecerão , cujo quadro vou apresentar.

Os mezes de Março , e Abril ainda que não apresentarão se não poucos
dias de chuva , forào notáveis pelo predom í nio tios ventos do E. e S. E. que

« •m Montevideo são em extremo nebulosos e h ú midos , sendo a tempera-
( iira media d'estes mezes de 19" e 17° cent, e a altura barométrica media'
de 0-, 7G2 , e 0“ ,7<i0.

A constituição inedica reinante consistio cm diarrheas nos ineninos , c
dvsenterias nos adultos.

*

O mez de Maio passou fresco c ventoso, e depois tornou-sc cxcessiva-
inentc h ú mido; os dias de chuva, que no mez precedente tinhão sido cinco,
forão n’este dez ; a temperatura media foi de 1 a altura barométrica me-
dia de 0 ,759 . e os ventos reinantes forão do N.

Predominarão n 'este mez os catarrhos bronchiaes , e durante elle
apresentou-se o primcirocaso de scorbuto no Hospital geral da Caridade.

O inverno ollercceo as seguintes particularidades : no mez de Junho
ainda houverão sómenle quatro dias de chuva , a atmosphere conscrvou-sc
quasi sempre nebulosa , a temperatura thcrmomctrica foi de IIe , a altura
barométrica de 0n\7()0 , c dominarão os ventos do N. e S. E.

As enfermidades reinantes forão bronchites , e rheumalismos articu-
a rcs. iVotavão-se já alguns casos de scorbuto na povoação.

O mez de Julho se caracterizou por muitos dias h ú midos, o nebulados
«MU tal grão , que produzirão nas feridas d 'arma de fogo uma influcnçia per-
niciosa , fazendo-as tomar um máo aspecto , alterando-lhes a natureza «Ia
supuração , e retardando sobremaneira os progressos da cicatrisaçâo. A tem-
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peralura media foi de 10*. a altura media do barometro de 0*,769 , e Of

ventos dominantes soprarão do N. no O.
Constituição medica a do mez anterior , e alguns casos de scorbuto.
Mo iriez de Agosto a humidade não foi tão intensa , ainda que a tem-

peratura foi um pouco mais baixa, que a do mez anterior, pois que o ther-
mometro marcou 9* , a altura barométrica foi de 0 ",764, e dominarão os
ventos do S. ao E.

Mão houve neste mez constituição medica determinada , á excepção
de serem mais communs os casos do scorbuto , pois o Hospital civil da
Caridade rccebeo n’este inez quatro indiv íduos aCTectados desta moléstia.

A primavera offereceo de notável o seguinte : o mez de Setembro foi
mais temperado, ainda que mui h ú mido em seu principio. A temperatura
media foi de 14° , a altura media do barometro de 0m,761 , c reinarão os
ventos do N. ao N. E.

M'este mez também deixou de haver constituição medica determinada ,

porém via-se já maior numero de casos de scorbuto na população , e reco-
Iherão-sc no Hospital da Caridade cinco scorbuticos.

O mez de Outubro foi mui h ú mido, e tempestuoso ; o Céo conservou-
se quasi sempre coberto. A temperatura media foi de 15", a altura media
barométrica de 0” ,759 , e os ventos dominantes de S. ao S. E.

A constituição medica consistio em diarrheas , catarrhes , que toma-
rão muitas vezes a fórma lyphoidea , rheumatismos , c um numero mais
considerável de casos de scorbuto, o Hospital da Caridade recebeo sete
aeommettidos d’esla moléstia , e no Hospital militar observou-se o primeiro
caso d esta enfermidade.

0 mez de Movcmbro esteve também mui húmido , e o Céo sempre
nebulado. A temperatura media foi de 17", a altura media barométrica de
O",759 , c dominou sempre o vento S.

A constituição medica fez diminuir os casos de bronchites typhoidea .
e augmenter os de rheumatismo , porém principalmente os de scorbuto á
tal ponto, que o Hospital da Caridade recebco n ’este mez vinte e quatro
scorbuticos: esta enfermidade não poupou nenhuma classe da Sociedade ,

nem tão pouco a idade , c o sexo , altacando todavia com mais
classe inferior , e com especialidade a tropa.

Deve notar-se que em consequência de ter-se estabelecido pela es-
energta a

;i
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quadra Argentina o bloqueio do Porto do Montevideo para ás carnes , •*

aves , ao que se havião opposto antes os chefes das estações navacs eslran-
pôpulaçâo , e a sua guarnição virão-se privados deste alimento .geiras ,

que até então havião recebido de Maldonado , ponto occupado por forças
do General Riveira.

O niez de Dezembro, em que começou o verão foi geralmente secco,

e a almosphera esteve clara. A temperatura llrermometrica media foi de
19% a altura barométrica de 0",7GI , e reinarão os ventos do S. O. c S. E. (*).

A constituição medica reinante consistio em diarrheas, dysenterias , e
scorbutos.

Ko dia 24 deste mez até onde cliegão meus apontamentos , existiào no
Hospital da Caridade 50 indivíduos de ambos os sexos de 17 a 70 an-
nos de idade, inclusive 16 meninas expostas , que não forão notadas como
recebidas no Hospital, por estar a casa dos Expostos annexa ao mesmo esta-
belecimento.

Nos hospitaes militares havião 98 , segundo os dados que então pude
adquirir. Os scorbuticos, que se achavão curando-sc em casas particu-
lares, n 'aquella data ehegarião approximadamente a 100 , o que dava um
numero de 248 individos atacados então d aquelle mal em uma população
de 40 mil almas.

Ainda que não possa apresentar datas numéricas do principio deste
anno, consta-mc que o scorbulo foi progressivameute decrescendo até que
em Maio cm que salii d’aquella capital, havia já algum tempo, que não se
apresentava se não um , ou outro caso de scorbulo tanto ua população,

como nos hospitaes. A escassez das carnes continuava, ainda que não carecia
d'ella a gente rica , e não fallavão os legumes e o peixe.

Não dove esquecer-se que o numero de scorbuticos que havia em Mon-
tevideo no mez de Dezembro de 1843, representava sem duvida quasi o
total dos que anteriormenle tinhão sido acomellidos, pois é bem sabida a
lentidão com que marcha esta moléstia.

O desenvolvimento do scorbulo em Montevideo no outono, e sua de-
(*) O resultado das observações meteorológicas, que acabo de citar , dcrol-o h generosidade

do meu collcga o Sr. Dr. Martin (de Moussy) que desde à muito se dedica com o mais felis succès*«

ã esta classe de invcsligaçôis.
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sappariçûo quasi total no vcrAo é um facto notavol, que não lia via escapado
ao pai da Medicina, pois elle já tinha dito, que o scorbuto apparece no ou-
tono, aggrava -se uo inverno, e ncaba no yerfto, e que pelas observações
feitas par Pinel, no hospital «le Bicêtre, (de Paris), e por Richerand, no de
S. Louis, tem recebido um novo gráo de confirmação cm nossos dias.

Occupar-n » e-hei agora em considerar as causas, que se derivAo do es-
tado de assedio , e que podem ter contribuido para o apparecimento do scor-
buto cm Montevideo.

. A primeira c a insufficiencia , ou má qualidade dos alimentos. Ainda
quando se possão citar casos de algumas expedições marítimas, entre outras
a do almirante Anson , em que apezar da abundancia dos alimentos , se
desenvolveo o scorbuto, eu todavia creio, que seria preciso feichar os olhos
ã evidencia para desconhecer que a alimentação escassa , ou de má qualidade ,

e a falta de vegelues frescos contribuem em grande parte para a producção
do scõrbulo, como o prova a experiência, e a historia «le diversas expedi ções
marítimas e praças sitiadas, aonde se tem manifestado o scorbuto. Monte-
video mesmo nos apresenta um grande exemplo d’este modo de pensar. O
acampamento do exercito sitiador apezar de estar debaixo do inlluxo das
mesmas variações atmosphcricas ( porem tendo á sua disposição todos os
vegetães e carnes frescas, que podia dexejar) , não experimentou o scorbuto;

entretanto que a Cidade onde tudo isto faltava, ou ao menos era escasso, sof-
fria os seus estragos. Como explicar eíTcilos tão oppóstos mediando uma
distancia , que não chegará á 1res milhas si n ão attribuindo graude influ-
encia á mna alimentação mú, ou escassa ?

A segunda causa do scorbuto dependente do estado de assedio é ,

respiração do ar infecto, a habitação em lugares acanhados e

mal arejados, é o pouco asseio. Em Montevideo esta causa devia obrar
em primeiro lugar a tropa occupava quartéis denta-

a meu ver, a

j>odcrosamenle, porque
siadomcnle pequenos, c mal arejados, e não tinha os ineios dc mudar de
roupa tanto, quanto era necessário, carecendo alem d’isso de leitosa maior
parte d’elles. Por outra parte, da Campanha e dos arredores da Cidade ,
havia entrado urn grando numero dc familias compromcttidas, e outras que
o general Kivera havia mandado para a Capital, arrancando-as de seus lures,

e que o Governo distribui pelas casas já occupadas por outros moradoro
consultar si cilas erúo bastante capazes para cssefnn ; do que resultouseen
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uma dcsuicdida agglomeraçáo de pessoas cm lugares pouco espaçosos, « »

que não podia deixar do influir na saude, muito mais si se considera, que
a maior parte destas gentes carecia do mais necessário , e que igualmenl*
não tinha o asseio preciso.

A terceira cansa «la apparição do scorbuto dependente «lo esládo «1«;

assedio é o abatimento moral, ou as uflecções tristes eu geral, que cm uma
Cidade sitiada se observão tão cominummcnte;causa que obra poderosamente
nas viagens «las regiões polares , cheias de riscos e privações onde tão fre-
quentemente se tem visto esta cnfjrmi«la«le. Tem-se observatlo que as pes-
soas de caracter alegre são menos propensas ã contrahir esta enfermidade, no
entretanto « jue á ella são mais sujeitas, as timidas e entregues ã melancolia.
Para provar esta asserção citarei o facto tão sabido que os Allumães e Hol-
landezes, que sitiavão Breda •no anuo de 102,'i, taciturnos e tristes por ca-
racter, furão atacados do scorbuto em grande numero, ao mesmo tempo
«pie os Francezes, debaixo das mesmas condições tiverào ein seu inalterá vel
bom humor um preservativo contra o mal de que padeeião se«is compa-
nheiros darmas. Mãosepóde, pois, á meu juizo, negar uma grande influencia
no desenvolvimento da enfermidade, de que ora me occupo, as paixões
tristes da alma ; ainda que se possão objectai- os casos tão communs nas epi-
demias d 'este genero (dos quaes presenciei alguns em Montevideo ) de
meninos atacados do mal em questão , sobre os quàes não podião influir
os paixões tristes.

Assignalo em quarto c ultimo lugar como causa tlerivada do estado de
assedio o prolongado repouso, a falta de exercício, ou a fadiga excessiva. Am-
bos estes extremos se observarão em Montevideo; porque ao passo que a guar -
nição não «Icscançava um momento, occupada em exercidos de instrucçào, ou
cm sortidas e reconhecimentos, tendo á noite muito poucas horas de des-
canço , a população pelo contrario privada de subir fora dos muros não

podia dar-se o exercício conveniente, e soflria um repouso á que não es-
tava habituada.

Depois de ter passado em revista as differentes causas reconhecidas
gcralmenlc como productoras do scorbuto, seja-mc permittido reproduzir
aqui a opinião emittida sobro as causas desta moléstia pelo illustre Giacoinin »,
« jue julga, que asprincipaessão incontestavelmente o ar frio c húmido
impuro e a mã alimentação; sendo predisponentes em maior ou menor grão

, o ar
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a fadiga excessiva, o roposo prolongado, cas paixões ti isles. Comludo lern
succedido on generalidade dos casos, que para a producção do scorbuto coo-
pcrárâu todas as causas, que tenho mencionado. Todas ellas com efleito sc
acliavão reunidas em Montevideo quando se desenvolve o ?íle flagelo; e que
sua reunião foi o que deu lugar em Montevideo ao seu apparecimunio,
o provão evidentemente alguns casos de pessoas, que, quando esta enfer-
midade se achava no seu apogeo, passando a liuenos-Ayres, ou tão sómente
sahindo para íúra das trincheiras da praça , recobrarão promptamente sua
saude.

De 75 casos de scorbuto que sc apresentarão no Hospital da Cari-
dade de Montevideo, desde o mez de Maio até o de Dezembro de 1843, re -
sulta o seguinte, quanto as idades dos affectados:

De 10 a 20
De 20 a 30
De 30 a 40
De 40 a 50
De 50 a 00
De 00 a 70

27
13
14
9
9
3

75Total

D'este numero,23 erão mulheres, do que se vê que co«sidorando os ca-
de scorbuto do Hospital da Caridade , como representando o caracter
esta enfermidade revestia na população de Montevideo, atscou mais as

as provectas ( *) , e uiuilo mais ao sexo forte que ao

sos
que
pessoas jovens , quo
debil.

D’estes 75 scorbuticos até o 12 de Dezembro tinhâo fallecido 12 ; c

dos 110 indivíduos da guarnição recebidos
de Outubro, mez em que se apresentou em um d'elles o primeiro caso de
scorbuto, até o 27 de Dezembro, haviào fallecido 4.

Os syuiptomas que
guintes: —

C) J* o
grandes viagens fas lerra»
« juc ilo cumprir iuaa sentença*, notou que esta enfermidade affectava de preferencia aos jovens *
,0» liomens inaU robusto* e apparentemente mais sàos.

Hospitaes militares desde 13nos

offereciãoos scorbuticos de Montevideo erão os se-
Dr, André flcnderson era uma memoria cm que consignou os resultados de sete

de Vau -Diemen e Kova Gales, conduzindo para ali alguns delinquentes ,

4
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Latitude goral , que Migmcotava pela manhã depois do soinno ; dores

lancinantes insupportaveis nas extremidades inferiores, especiahnente «i roda
dos maleolos e joelhos, e na regido lombar; apparição na níaioria dos casos
de manchas Culàneas do irma cor livida desde o tamanho de umi pequena
lentilha, até o da palma da mão , as quaes apparecendo primeiramente nas
pernas , iâo-se successivamente estendendo até as coxas ; inchação progressi -
va das gengives, tornando-se depois fungosas e ulceradas , dando sangue ao
menor toque, e occasionando ás vezes abalo e queda dos « lentes ; hálito
summamente fétido e insupportavel; côr pállida de toda a superfície do. cor-
po com intumescência do tessido cellular sub-culaneo; respiração opprimi-
da e diffieultosQ ; pulso pequeno,porém um pouco resistente á pressão, irre-
gular ;palpitações fortes, e tomando-se sensí veis ao menor movimento; em
alguns casos diarrhea, ou dysenteria, e em outros, posto que summamente
raros, auiollecimento do systems osseo , a ponto de separar-se as epiphises
ou as cartilagens dos ossos correspondentes ; pouca ou nenhuma alteração
do appetite , e das faculdades intellectuaes.

Esta enfermidade vio-se apparecer algumas vezes em individuos já « l ta -
cados de outra moléstia , como as scrophulas, o catarrho pulmonar, a febre
typhoide, a lue venerea constitucional, a hydropesia ascite, e particularmen -
te as feridas produzidas por armas de fogo ou por operações exigidas por
estas soluções de continuidade, en» Cujo caso eilas tomarão um aspecto »ui
generis, tornando-se seus bordos fungósos e l ívidos, dando ao menor loque
hemorragias mui difficeis de conter, e segregando um pus mal elaborado c
fétido , notando-sc ainda mais, que as fracturas que complicavão muitas d'e»-
tas feridas se consolidavão com hastanto difficuldade.

0 method© curativo interno e externo que teve melhores resultados
consistio: 1 /na sangria geral praticada com prudência e parcim ónia ao prin-
cipio d ) mal,quando as dores nas pernas erão muito agudas , ou em um pe-
ríodo mais adiantado, quando linviào signaes evidentes de plethora , e grande
embaraço na respiração; í2.* uns bebidas nitradas ou preparadoscom differen-
tes ácidos vegetaes ou mineraes, especiahnente os ácidos sulphurico, nitrico,
ou tartarico ; 3.* nas preparações do ferro nos casos de violentas palpitações
do coração, ou quando o pulso apezar da sua
algum tanto duro c resistente; 4.* nas da scilla; 5.*

pequenhez, sc conservava
nos gargarejps compos-

tos com acido acético, pedra hume, ou boráto de soda, adoçados com mel
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rosado; G.* nas escariftcaçõrs das gengivos, quando eilas estavão muito cntu-
mecidas;7.* nos banhos geraes; 8/ nas fricções de flanela embebida em agoa-
ar.lente -camphorada nas extremidades inferiores e npplicação n’ellas de rima
compressão sustida por meio de uma atadura circular,feita de l «

'ia;0.# no gran-de aceio ilas teridas, c no curativo com substancias adstringentes
pú tridas. (!)

, ou anti-

O regimen dietético se compunha de substancias vcgetaes e animaes dc
lacil digestão , e da prohihição absoluta de vinho cm quanto se não de-
clarava uma convalescença bem segura.

0 methodo propliilactico que cm Dezembro ultimo aconselhou ao Go-
verno de Montevideo, uma Cotnmissão Medica especial , consistio cm que
os quartéis da tropa se ventilassem bem, pozessem-se tarimbas dc madeira
n ’aquellcs que não as tivessem, para evitar que os soldados dormissem, com»
succedia mui frequentèmenté , no chão frio e hú mido , e que os tivéssem
sempre vestidos com roupas de l ãa , como as mais aptas para manter a trans-
piração cutanea, c activai* a circulação sanguí nea capillar. Recomudendou-se
igualmente o uso de vegetaes frescos , e tão variados como permittisse o

estado de assedio, e especialmeute o das batatas, que n'estes ulliinos tempo»
se tem considerado como um poderosíssimo anli-scorbulico (2): permittio-se
finalmente o uso do vinlv> , ainda que tomado com muita moderação.

A sangria geral lepetida segundo a violência do mal, e a tolerâ ncia in-
dividual tem sido já proposta por insignes práticos. Kòiiseo, Wiero, e Do-
iloneo praticarão com succesSo a flebotomia quando havião signaes eviden-
tes de plethora. Alberti , Beccà ri , Bruceo , Boerhaave , Charleton , Euga-
leno , Murray , Platero , Seimcrto, e WeTckard admitlirão , recomaicndá-

e pozerã o em pratica feste meio debilitante. 0 Hyppocrates lnglez .
os casos

rão ,
Thomaz Sydenham, idsiste nas vantagensdas sangrias geraes em todos

sébrbulo não se complique com a hvdropesia. Addington propõe

comece o tratamento do scorbulo pela sangria , e a respeito das hc-
em que o

que se

(1) O Dr. João baplisla Anlonini foi o primeiro que ao appareccr esta moléstia empregou co:n

success« o Iralamculo inlerno , que aruba dc c» por-se.
(2' A propriedade anii seor, bulira da batata, pódc ser explicada pela presença o'estc lubcrcn-

lo dos ácidos tarlarico ou citrico, quo segundo os analyses dc Vauqoeliu, c tinhoff se aclião combi-
nados á potassa e a cal. As semeutes cereaes bein como o trigo, a cevada, a aveio, c o arroí, que
não tem propriedades anli-scorbulica«, nio coutem ueuhum acido orgauico, ou Tegelal.
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morragias, que o ocompanlião, diz quu o meio mais ellicaz é lirai- oo doente
fanlo sangue, quanto o permitIireni sua força, c idade. Outros práticos não
menos disliuctos como Farina , Fodérc, Lind, Parry, (iiacomiiii, Veraari, e

v á rios outros não tiverão dilliculdade em adrnillir as evacuações ganguiueas
nos casos de scorbuto, e recommendárão sua eflicacia.

O nitro foi muito recommeudado por Beccari , Clarck , Cameron , Bach-
ström , Hoffmann, Lieutaud , e Patterson.

Os acidos mineraes e vegetaes, e as substancias que os coutem, em-
pregados nesta enfermidade por Cullen, Hoffmann, Fodértí, Sllial, Haxliam ,

Ronsco, Kramer, Lind , Horstio, Priestley , Hulme, Macbride, Luiz Franck ,
e outros tem apresentado os resultados mais salisfaclorios.

As preparações ferruginosas tem sido mui prcconisadas no tratamento
d esta enfermidade por Ronseo, Martini, Willis, Charleton, Sennerto, Hoff-
mann , James, Milmunn, Van-Zelst , Broukhorst, Beccari , e vá rios outros
práticos.

A scilla , e seus compostos tem sido altainente elogiados no tratamento
da eufermidade em questão por Heurnio, Drawiz, Lind, Werlhoff, Sauva-
ges, Vogel, Stoll, e Platcro.

Resta-nos agora dizer algumas palavras sobre a condição pathologica
do scorbuto , isto é, se elle procede de um vicio da hematose, de um es-
tado geral de debilidade, ou se de um estado phlogistico peculiar do syste-
vascular sanguí neo, especialmenlc do systems venoso.

Alguns authores tem julgado, que a condição pathologica do scorbuto
reside em um vicio da hematose. K ão ha duvida que no scorbuto ha uma
alteração do sangue; porém esta depende (á meu ver) não só de priucipios lie-
trrogeneos c nocivos , introduzidos na circulação sanguiuca pelo sistema
absorvente linphatico ou cliylifero cm consequência da acção permanente
do ar frio e h ú mido, ou infíciouado de substancias impuras, e de alimentos
de má qualidade, mas também das modificações quo com o progresso do
mal determinão igualmente no mesmo sangue os vasos sanguineos inflama-
dos pela presença d’estes estranhos elementos.

Outros escritores, e Milmann cm particular, fundando-se na tendencia
•pouso, no stupor, na debilidade muscular, e no sentimento de cançaço

quo experimentão os scorhuticos ao menor exercício , admittirão
:ro rc

que o
scorbuto consistia cm uma diminuição do poder vital de que depende a
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conlraclilidade muscular ; porem não rcilcctirâo , que estos symplomas n ão
vio exclusivos do scorbuto , pois elles se ohservào em « titras enfermidades
de indole in fiam matoria, além do q
sem de debilidade dcveriào , se não dcsapparcccr de lodo, diminuir ao
nos com

lassitudes espontâ neas dependes-uc sc as
me-

um prolongado e tranquillo soinno , o que não succédé.
A diminuição gradual da debiliJadc do systema muscular , da c)r l í-

vida das manchas cutaneas, da alteração das gengives, da oppressão da
piração , c dos mais symplomas do scorbuto com o tralaincnlo debilitante,
que foi adoptndo em Montevideo por alguns professores, ea apparirâo em
muitos casos da crosU indammaloria , quando se praticava a sangria geral,
são outros tantos dados, que milit ão cm favor da opinião, de que a indole
do scorbuto c inflammatoria. Si os syinplomasscorbuticosdependessemdede-
bilidade é claro, que em vez. de diminuir com um tratamento deprimente
augmentarião, e levnriàosem duvida o doente á morte.

res-

As palpitações do coração,a irregularidade do pulso, a respiração oppi i-
mida que apresentão os scorbulicos revelão, que a condição puthoiogica da
moléstia cm questão consiste em uma plilogose dosyslcnia circulatório, por-
que multiplicadas observações tom demonstrado, que quando estes symp-
tomas se apresentão em outras enfermidades dependem de vicios orgâ nicos

estado phlogistico nos vasos sangu íneos, e mesmo noproduzidos por um
coração.

Interrogue-se a anatomia palhologica, e cila oíleroccrá um vasto campo
:is observações do medico imparcial e investigador. 0 coração de um scor-
hulico da equipagem de James Cartier onconlrou-se mais ou menos privado
dc sua integridade natural, bronco e alterado; ulcerado cm sua superficie, c

quasi d slruido o pericá rdio cm um caso consignado nas aetas da Academia
de Pariz; asauriculas enorniemente dilatadascomoobservou Poupart , quando

Hospital de S. Luiz os cadaveres de alguns scorbulicos mortosexaminou no
repeiilinamente, para ver o estado do coração, e dos prccordios: outros final —

encontrarão derramamentos serosos nas cavidades do thorax, e d..mente
abdomen , adhcrcncias do pericárdio aos pulmões, musculos gangrenados e

enfartados dc sangue denegrido, ulceras exteriores, tumores na cutis cheios
de pus, corroídas as tunicas internas de alguns vasos, ligamentos transforma-
dos em materia mucosa, e glandulas mesentcricas engorgitadns; alterações
estas, que só correspondem :í phlogosc, e muitas dis quaes segumlo as obscr-

ii
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vaçocs «le Iïogdson, Breschet, Ribes, e outros são caractcrislicas dasaffcc-
çôos plilogisticas do system* circulatório.

Tendo já provado que a condição pathologic* do scorhuto consiste em
um estado phlogisticodo systema vascular saiiguirieo, não resta mais que nd-
mittir uma lenta pldogose do systema venoso, para que naturalmente se ex-
pliquem ossymplomas principies do scorhuto.

Coin efleito uma vcz inflammndos os capillares venosos, elles se acharáó
contrahidos necessariamente e obstruidos em alguns pontos, do que resul-
tará que o sangue que vier dos capillares arteriaes correspondentes se con-
servará estagnado de necessidade n 'estes, produzindo por isso mesmo echy-
móses, ou manchas subcutâneas mais ou menos extensas.

As hemorragias tão dilficeisde conter, que tem lugar durante o curso
d 'esta enfermidade pela cute ou pelas gengives, serão uma consequê ncia ine-
vit á vel d esta estagnação.

0 facto dc permanecerem inalteráveis nos scorbuticos as faculdades in-
tellecluaos nada tem de admiravel para aquelle que admitte, que a afTecção
scorbutica tem sua sede nas veias; porque se ha alguma parte do corpo hu-
mano em que estas sejão escassas e de tenuíssimo calibre, c sem duvida
o orgão encephalico.

0 hálito cadavérico, que exhalào os scorbuticos depende de que
os liamores accumulados nas gengives se achão fóra da circulação, e subor-
dinados interamente ás reacções das afiinidades chimicas.

A palidez geral , a infiltração serosa do tessido cellular subcutâ neo,
a oppresão da respiração, e as palpitações do coração são determinadas pelos
obstáculos, que encontra a circulação sanguinea nas ultimas ramificações do
systema venoso, é pela disseminação da phlebite até as cavidades direitas
do coração.

As artérias em geral não participão da phlogose venosa, e portanto não
parecerá exlranho que os scorbuticos não apresentem febre por muito
tempo, pela qual é sempre indispensável uma excitação cardiaco-arlerial
mais ou menos intensa.

Si a phlogose venosa se propaga as arté rias, como succédé algumas
vezes, despertão-se então movimeutos febris, o verdadeiras phlegmasias nos
orgãos maisessenciacs á vida , que aanatomia pathologica nos revela.

Ao cmitlir estas opiniões acerca da condição pathologica do scorbulo.
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n.io laço senão reproduzir as ideas, que a respeito da indole d’esta enfermi-
dade alguns authorts de nota, sobre tudo Italianos, tem sustentado com ta-
lento, entre os quacs merecem honrosa distineção o illustre Giacomini, e os
sábios medicos de Bolonha Julio Crescimbeni, e Camillo Versari.
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1.
Apoplexiam fortem solvere impossibilc, debilem verú non facile. Sect.

II. aph. XLII.

II.
Convulsio vulneri superveniens, lethalis. Sect. V. aph. II.

III.

Si tabc detento proiluvium alvi superveneril , lethale. Sect. V. aph.
XIY.

1Y.
Cam persecta fuerit vesica, aut cerebrum, aut cor, aut septum trans-

versum, aut tenue quoddam intestinum, aut ventriculus, aut jecur, lethale.
Sect. VI. aph. XVIII.

Y.

plaga in caput, stupor aut delirium, malum. Sect. VII. aph. XIY.

VI.
A sanguinissputo puris sputum, malum. Sect. V. II. aph. XV.

.
HIO DE JANEIRO, 1844. TYPOCRAFUIA FRANCEZA , RUA DE S. JOSÉ , N. 64.
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EsU these está conforme os Estatutos.

Rio de Janeiro , 24 de Julho de 1844.

Dr. Manoel de Va /ladií o Pimentel.
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ERRATAS.

Emendas.
articulares,
c cm um Hospital
bronchite
dados numéricos
o que pelas observações

Addiçócs.
c curado 10
c curado1G

Linhas. Erros.
31 arlicuares.
24 e no Hospital
29 bronchites
21 datas numéricas

3 e que pelas observações

Pag.
S
9
9

* 10
11

21 tinhão fallccido 12
27 haYião fallccido 4

1«
18



CORRIGENDA.

V

Emendas.
Eileau
do clima
descoberto
afuslando-se
construídos
d'elles
o ar da humidade
os manejos
fundamental — que
lhe fuzein
entào
dos soldados

Erros.
Eclcan
climatéricas
aberto
afastando
construído
d'clla9

a humidade
as marchas
fundamental que —o fazem
entretanto
do soldado

Paginas Linhas.
13 29
15 35

38n
18 3

12n
11n

19
45ti

19 12
20*i

22 42
25 38
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